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O semáforo é um sinal luminoso, composto por luzes de 
três cores: vermelho, amarelo e verde. O verde indica que a 
passagem está liberada e que o condutor pode cruzar a faixa com 
tranquilidade. A vermelha indica o contrário: que não é permitido 
passar. O amarelo, por sua vez, indica que a mudança do verde 
para o vermelho está próxima. Muitas pessoas entendem o sinal 
amarelo de forma equivocada e acabam cruzando ou aumentando 
a velocidade. Nesses casos, vale a pena dirigir de forma mais 
defensiva e optar por não cruzar quando o sinal estiver amarelo.

Como vimos, a sinalização de trânsito é o que garante a 
possibilidade de trafegar com fluidez, ordem e segurança. Para 
evitar acidentes e saber como agir nas vias, é imprescindível 
conhecer o significado das placas de sinalização e saber identificá-
los. (Por Gustavo Saraiva da Fonseca)

NORMAS GERAIS DE CIRCULAÇÃO E CONDUTA

As Normas Gerais de Circulação e Conduta estão descritas 
pelo Código de Trânsito Brasileiro (CTB) em mais de quarenta 
artigos. São normas as quais prevalecem o bom senso e o respeito, 
visando sempre evitar ações que possam colocar a sua vida e a de 
terceiros em perigo. No entanto, é preciso também conhecimento 
da legislação de trânsito, aliado ao bom senso. A seguir veremos os 
deveres dos condutores, segundo as Normas Gerais de Circulação 
e Conduta.

Os deveres dos condutores, segundo as Normas Gerais de 
Circulação e Conduta são:

– Ter pleno domínio do veículo a todo o momento, dirigindo-o 
com atenção e cuidados indispensáveis à segurança do trânsito;

– Verificar a existência e as boas condições de funcionamento 
dos equipamentos de uso obrigatório;

– Certificar-se de que há combustível suficiente para percorrer 
o percurso desejado.

A conquista do primeiro carro exige uma série de observações, 
especialmente com as leis de trânsito. Em vias que não possuem 
sinalização, a preferência é sempre de quem:

– Transitar pela rodovia, quando somente um fluxo vier de uma 
estrada;

– Circular pela rotatória;
– Vier pela direita do condutor.

As normas de preferência também abrangem ambulâncias, 
carro de bombeiros e viaturas policiais.

Quanto ao uso de luzes e faróis, é muito comum os motoristas 
que acabaram de adquirir um carro não saberem usá-las 
devidamente. Portanto, veja quando elas devem ser utilizadas:

– Luz baixa: Durante à noite e no interior de túneis que não 
possuem iluminação durante o dia.

– Luz alta: Em vias que não possuem iluminação. Não deve ser 
usada ao cruzar outro veículo ou ao segui-lo.

– Lua alta e baixa (intermitente): Apenas usada por um curto 
período, visando advertir outros motoristas da sua intenção de 
ultrapassá-los ou então avisar alguém sobre riscos de segurança.

– Lanternas: Devem ser utilizadas em chuva forte, neblina, 
cerração ou até mesmo quando o carro estiver estacionado para 
embarque ou desembarque.

– Pisca-alerta: Em situação de emergência.

Atente-se sempre ao velocímetro do seu carro. A velocidade é 
um fator de risco em acidentes de trânsito. Muitas pessoas acham 
que andando com velocidades altas podem se livrar de várias 
situações no trânsito. Mas isso é perigoso. Respeite sempre a 
sinalização de velocidade, não apenas visando não receber multas, 
mas pela própria segurança.

A velocidade máxima permitida para cada via é sempre indicada 
por placas, de acordo com o Código de Trânsito Brasileiro. Se não 
houver sinalização, respeite a lei:

Nas vias urbanas
– 80km/h – Via de Trânsito Rápido: aquela caracterizada por 

acessos especiais com o trânsito livre, sem interseções em nível e 
sem travessia de pedestres em nível.

– 60km/h – Via Arterial: aquela caracterizada por interseções 
em nível, geralmente controlada por semáforo, com acessibilidade 
aos lotes lindeiros e às vias secundárias, possibilitando o trânsito 
dentro das regiões da cidade.

– 40km/h – Via Coletora: aquela destinada a coletar e distribuir 
o trânsito que tenha necessidade de entrar ou sair das vias de 
trânsito rápido ou arteriais, possibilitando o trânsito dentro das 
regiões da cidade.

– 30km/h – Via Local: aquela caracterizada por interseções 
em nível não semaforizadas, destinada apenas ao acesso local ou 
a áreas restritas.

Rodovias
– Para carros e camionetas: 110 km/h.
– Para ônibus e micro-ônibus: 90 km/h.
– Demais veículos: 80 km/h.

Um bom motorista é aquele consciente, que respeita limites 
de velocidade, sinaliza com antecedência, evita freadas bruscas etc. 
Esses fatores fazem parte do que chamamos de direção defensiva. 
Direção defensiva nada mais é do que “dirigir de modo a evitar 
acidentes, apesar das ações incorretas dos outros e das condições 
adversas que encontramos nas vias de trânsito”.

As dicas que se aplicam à direção defensiva estão ligadas ao uso 
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Fonte: https://www.aprovadetran.com.br/images/equipamentos.png

– Cinto de segurança: O cinto de segurança é um dispositivo 
essencial para a segurança dos ocupantes do veículo em caso de 
acidentes. Ele evita que os ocupantes sejam projetados contra as 
partes internas do veículo ou lançados para fora em colisões. Usar 
corretamente o cinto de segurança é uma medida eficaz para redu-
zir o risco de lesões graves e fatais em emergências.

– Airbag: O airbag é um dispositivo obrigatório em veículos fa-
bricados a partir de 2014. Em casos de colisões com forte impacto, 
o airbag, que é uma bolsa de ar, é acionado e se solta do painel, pro-
tegendo o tórax e a face do condutor e do passageiro dianteiro. Esse 
dispositivo adicional oferece uma camada adicional de proteção em 
conjunto com o cinto de segurança.

– Freio ABS: O sistema de freio ABS (Antilock Braking System) 
também é obrigatório desde 2014. Ele evita o travamento das rodas 
durante as frenagens, permitindo que o condutor mantenha o con-
trole do veículo e reduzindo o risco de derrapagens em situações 
de frenagens bruscas e repentinas. O ABS ajuda a melhorar a esta-
bilidade e a segurança do veículo, principalmente em condições de 
baixa aderência.

Ergonomia 
Ergonomia é uma ciência que se dedica ao estudo da relação 

entre o ser humano e a máquina. Seu principal objetivo é propor-
cionar maior conforto e segurança aos usuários, considerando suas 
necessidades e características físicas.

Um exemplo do avanço da ergonomia pode ser visto na varie-
dade de opções de regulagem do banco do motorista nos veículos 
modernos. Essas múltiplas opções de ajuste permitem que o con-
dutor adapte o banco de acordo com sua estatura, preferências e 
conforto, resultando em uma experiência de condução mais agra-
dável e ergonômica. Dessa forma, a ergonomia contribui para me-
lhorar o bem-estar dos usuários, reduzindo a fadiga e o desconforto 
durante a condução.

As causas dos acidentes de trânsito estão associadas a três 
principais fatores:

– Falhas mecânicas do veículo: Defeitos ou problemas no fun-
cionamento do veículo podem levar a acidentes, caso não sejam 
identificados e corrigidos a tempo. Falhas nos freios, pneus, dire-
ção, entre outros componentes, podem comprometer a segurança 
na estrada.

– Erros humanos: As ações equivocadas dos condutores são 
uma das principais causas de acidentes de trânsito. Isso inclui des-
respeitar as regras de trânsito, negligenciar a sinalização, exceder 
limites de velocidade, dirigir sob efeito de álcool ou drogas e outras 
condutas imprudentes.

– Problemas nas condições da via: As condições precárias das 
vias, como buracos, má sinalização, falta de manutenção e ilumina-
ção inadequada, podem contribuir para acidentes, especialmente 
em condições climáticas adversas.

Dentre as causas humanas, cerca de 90% dos acidentes são 
atribuídos a falhas humanas, que podem ser classificadas em três 
atitudes geradoras:

– Imperícia: Falta de habilidade ou experiência adequada para 
realizar determinada ação no trânsito.

– Imprudência: Comportamentos arriscados e irresponsáveis, 
como excesso de velocidade, ultrapassagens perigosas, uso de dis-
positivos eletrônicos enquanto dirige, entre outros.

– Negligência: Falta de atenção e cuidado no cumprimento das 
normas de trânsito, bem como na condução do veículo, podendo 
levar a acidentes evitáveis.

Aderência
A aderência é a capacidade de atrito dos pneus com o pavimen-

to e está diretamente relacionada à calibragem correta.
A pressão adequada dos pneus é fundamental para garantir 

uma melhor aderência, pois ela permite que a banda de rodagem 
fique corretamente assentada no pavimento:

Ao manter os pneus com a pressão adequada, a área de conta-
to entre os pneus e a superfície da estrada é otimizada, proporcio-
nando uma maior aderência ao solo. Isso resulta em uma dirigibili-
dade mais segura, especialmente em condições adversas, como em 
pista molhada ou escorregadia.

Além disso, pneus com pressão correta também desgastam de 
maneira mais uniforme, aumentando sua vida útil e economizando 
combustível. Por esse motivo, é importante verificar regularmente 
a pressão dos pneus e ajustá-la conforme as especificações do fa-
bricante do veículo, garantindo assim uma condução mais segura e 
eficiente.
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Diante de qualquer condição adversa, a regra geral é reduzir a velocidade e redobrar a atenção. Essas condições podem incluir chuva 
intensa, neblina, neve, gelo na pista, pista molhada, ventos fortes, entre outros. Em tais situações, é fundamental adaptar a forma de 
dirigir, mantendo uma velocidade segura e tomando cuidado para evitar imprevistos e garantir uma condução mais segura. Além disso, é 
importante verificar as condições do veículo, como os pneus, freios e sistema de iluminação, para assegurar um deslocamento mais tran-
quilo e com menor risco de acidentes.

As condições adversas são classificadas em 6 tipos:

Tipos de colisões
As colisões podem envolver um ou mais veículos, assim como outros usuários do trânsito e objetos fixos. É de extrema importância 

que o condutor defensivo conheça cada um dos tipos de colisão e saiba como agir em cada caso.
Existem diversos tipos de colisão, sendo os principais:
– Colisão com o veículo da frente
– Colisão com o veículo de trás
– Colisão frente com frente
– Colisão no cruzamento
– Colisão na ultrapassagem
– Colisão misteriosa
– Colisão com objetos fixos
– Abalroamento
– Colisão nas manobras de marcha ré
– Colisão na passagem de nível
– Colisão com veículos pesados
– Colisão com motocicletas
– Colisão com ciclistas
– Colisão com pedestres
– Colisão com animais

Fatores de risco que o motociclista deve evitar
Os principais fatores de risco que os motociclistas devem evitar são:
– Mudar constantemente de faixas.
– Transitar em velocidade incompatível com a segurança.
– Ultrapassar pela direita.
– Circular entre os corredores de veículos, nas marcas das faixas.
– Não respeitar as distâncias de segurança (1,5 m para lateral e 2 segundos para seguimento).
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Caso você tenha passado por uma discussão forte, ou a perda 
de um amigo ou familiar, qualquer coisa que possa abalar a sua 
estrutura, não dirija.

Guarde um tempo para si e peça para outra pessoa conduzir o 
veículo para você.

15 – Nunca dirija com sono
Quando estamos com sono, nossos reflexos ficam mais lentos.
Se não tiver como outra pessoa dirigir para você, deixe o carro 

em um estacionamento e utilize outro meio de transporte.
Se preferir, procure um quarto de hotel e durma um pouco 

antes de continuar a viagem.
Isso irá ajudar a recuperar as suas energias.

16 – Tenha um bom comportamento no trânsito
É sempre importante ser educado ao volante, evitando 

discussões desnecessárias e ajudando os motoristas ao seu redor.
Quando lhe pedirem o lado para uma ultrapassagem, tente 

ceder. Não faça do trânsito uma pista de corrida.
Não xingue outro motorista porque ele fez algo que você julgou 

incorreto.
Muitas vezes, isso ocorre por falta de experiência e não por 

má fé.
E não custa lembrar que muita gente fica ainda mais nervosa 

quando é xingada. Algo pequeno pode se transformar em uma 
briga de consequências imprevisíveis, como este caso registrado em 
Uberlândia, no início do ano.

17 – Não transporte animais e objetos soltos no interior do 
veículo

Os animais devem ficar seguros dentro do carro
Muitas vezes, ao levarmos nosso “melhor amigo” no veículo, 

ele acaba causando um acidente.
Afinal, não temos controle sobre as reações dele.
Há risco também em caso de frenagem, quando o animal ou 

outro objeto (como uma garrafa de água) pode ser lançado com 
toda a força contra o vidro e contra os passageiros.

18 – Use sempre os equipamentos de proteção em motos e 
mantenha os faróis acessos

Quando você for andar de moto, use sempre o capacete com 
viseira ou óculos de proteção.

Isso impede que, em caso de queda, você machuque a cabeça, 
assim como a proteção para os olhos impede que você perca a visão 
enquanto está conduzindo sua moto.

Conforme o inciso I do artigo 244 do CTB:
“Art. 244. Conduzir motocicleta, motoneta ou ciclomotor:
I – sem usar capacete de segurança ou vestuário de acordo com 

as normas e as especificações aprovadas pelo Contran;
(…)
Vale lembrar que os faróis acessos tornam a moto mais visível 

para os outros condutores, o que também evita acidentes.

19 – Transporte crianças com mais de dez anos em motos
O artigo 244, em seu inciso V prevê que é infração gravíssima:
“(…)
V –  transportando criança menor de 10 (dez) anos de idade ou 

que não tenha, nas circunstâncias, condições de cuidar da própria 
segurança: (Redação dada pela Lei nº 14.071, de 2020)”

Isso ocorre porque crianças com menos de dez anos ainda 
não conseguem alcançar o pedal do caroneiro e, muitas vezes, não 
possuem força para se segurarem.

Ninguém quer colocar um filho em risco, então, não carregue 
crianças tão pequenas na sua moto.

20 – Dirija em velocidade compatível com a da via
A pressa, muitas vezes, cobra uma conta alta demais.
Lembre também que é proibido pelo CTB apostar corridas não 

legalizadas em vias públicas.
É importante destacar ainda que, por mais que a velocidade 

esteja estipulada nas placas de sinalização, ainda assim é preciso 
observar o trânsito e se adequar ao que ele oferece de riscos 
naquele instante.

Um exemplo: a via limita a velocidade a 80km/h, mas há vacas 
na pista.

21 – Diminua a velocidade em curvas
Muitas vezes, é recomendado até mesmo reduzir a marcha 

antes de entrar em uma curva.
Quanto mais acentuada ela for, mais atenção exige do 

motorista.
E se for em um aclive (subida) ou declive (descida), então, vá 

com bastante calma.

22 – Não ande em ponto morto em declives nem desligue o 
motor

Quando você perceber a aproximação de um declive, teste bem 
seus freios e mantenha o câmbio engatado numa marcha reduzida.

Isso fará com que você possa usar o chamado freio motor.
Se você deixar o veículo em ponto morto, ele irá ganhar 

velocidade ao longo da descida e não terá tanta estabilidade, 
dependendo exclusivamente do sistema de freios.

Também não desligue o motor, porque os freios não respondem 
bem com ele desligado e a direção pode travar.

23 – Não ultrapasse em locais proibidos
Se existe faixas demarcando essa proibição, não ultrapasse.
Entenda que há razões para a faixa contínua estar ali. E a 

principal delas é para dizer ao motorista que se trata de um ponto 
inseguro para ultrapassagem.

24 – Pense muito antes de fazer a ultrapassagem
Mesmo em locais nos quais a ultrapassagem é permitida, você 

deve observar se a outra pista está livre.
Caso não esteja, evite a manobra.
E se um veículo se aproxima à distância, é preciso calcular se o 

seu tem potência para ultrapassar e se aquele que vem em sentido 
contrário não se aproxima muito rapidamente.

Na dúvida, não ultrapasse – indicam as placas à beira de 
estradas.

25 – Tenha cuidado para não exceder a velocidade máxima ao 
ultrapassar em declives

É muito comum motoristas realizarem a ultrapassagem em 
descidas, entretanto, todos os carros aumentam um pouco a 
velocidade nesses trechos.

Se for um caminhão, devido ao seu peso, a manobra se torna 
ainda mais arriscada.
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Demarque todo o desvio do tráfego até o acidente
Não é só a sinalização que deve se iniciar bem antes do aci-

dente. É necessário que todo o trecho, do início da sinalização até 
o acidente, seja demarcado, indicando quando houver desvio de 
direção. Se isso não puder ser feito de forma completa, faça o me-
lhor que puder, aguardando as equipes de socorro, que deverão 
completar a sinalização e os desvios.

Mantenha o tráfego fluindo
Outro objetivo importante na sinalização é manter a fluidez do 

tráfego, isto é, apesar do afunilamento provocado pelo acidente, 
deve sempre ser mantida uma via segura para os veículos passa-
rem. Faça isso por duas razões: se ocorrer uma parada no tráfego, 
o congestionamento, ao surgir repentinamente, pode provocar 
novas colisões. 

Além disso, não se esqueça que, com o trânsito parado, as via-
turas de socorro vão demorar mais a chegar. Para manter o tráfego 
fluindo, tome as seguintes providências:

• Mantenha, dentro do possível, as vias livres para o tráfego fluir;
• Coloque pessoas ao longo do trecho sinalizado para cuida-

rem da fluidez;
• Não permita que curiosos parem na via destinada ao tráfe-

go.

ACIONAMENTO DE RECURSOS
Quanto mais cedo chegar um socorro profissional, melhor 

para as vítimas de um acidente. Solicite um, o mais rápido possí-
vel.

Hoje, em grande parte do Brasil, nós podemos contar com 
serviços de atendimento às emergências.

O chamado Resgate, ligado aos Corpos de Bombeiros, os 
SAMUs, os atendimentos das próprias rodovias ou outros tipos 
de socorro, recebem chamados por telefone, fazem uma triagem 
prévia e enviam equipes treinadas em ambulâncias equipadas. No 
próprio local, após uma primeira avaliação, os feridos são atendi-
dos emergencialmente para, em seguida, serem transferidos aos 
hospitais.

São serviços gratuitos, que têm, em muitos casos, números 
de telefone padronizados em todo o Brasil. Use o seu celular, o 
de outra pessoa, os telefones dos acostamentos das rodovias, os 
telefones públicos ou peça para alguém que esteja passando pelo 
local que vá até um telefone ou um posto rodoviário e acione rapi-
damente o Socorro.

VERIFICAÇÃO DAS CONDIÇÕES GERAIS DA VÍTIMA; CUIDADOS 
COM A VÍTIMA (O QUE NÃO FAZER)

Toda pessoa que for realizar o atendimento pré-hospitalar 
(APH), mais conhecido como primeiros socorros, deve antes de 
tudo, atentar para a sua própria segurança. O impulso de ajudar a 
outras pessoas, não justifica a tomada de atitudes inconsequentes, 
que acabem transformando-o em mais uma vítima. A seriedade 
e o respeito são premissas básicas para um bom atendimento de 
APH (primeiros socorros). Para tanto, evite que a vítima seja expos-
ta desnecessariamente e mantenha o devido sigilo sobre as infor-
mações pessoais que ela lhe revele durante o atendimento.

Quando se está lidando com vidas, o tempo é um fator que não 
deve ser desprezado em hipótese alguma. A demora na prestação do 
atendimento pode definir a vida ou a morte da vítima, assim como 
procedimentos inadequados. Importante lembrar que um ser humano 

pode passar até três semanas sem comida, uma semana sem água, 
porém, pouco provável, que sobreviva mais que cinco minutos sem 
oxigênio.

As fases do socorro:
1º Avaliação da cena: a primeira atitude a ser tomada no local 

do acidente é avaliar os riscos que possam colocar em perigo a 
pessoa prestadora dos primeiros socorros. Se houver algum perigo 
em potencial, deve-se aguardar a chegada do socorro especializa-
do. Nesta fase, verifica-se também a provável causa do acidente, o 
número de vítimas e a provável gravidade delas e todas as outras 
informações que possam ser úteis para a notificação do acidente, 
bem como a utilização dos equipamentos de proteção individual 
(EPI luvas, mascaras, óculos, capote, etc) e solicitação de auxílio a 
serviços especializados como: Corpo de Bombeiros (193), SAMU 
(192), Polícia Militar (190), polícia Civil (147), Defesa Civil (363 
1350), CEB (0800610196), Cruz Vermelha, etc.

Nesta fase o prestador de socorro deve atentar-se para: Ava-
liar a situação:

- Inteirar-se do ocorrido com tranquilidade e rapidez;
- Verificar os riscos para si próprio, para a vítima e terceiros;
- Criar um rápido plano de ação para administrar os recursos 

materiais e humanos visando garantir a eficiência do atendimento.

Manter a segurança da área:
- Proteger a vítima do perigo mantendo a segurança da cena;
- Não tentar fazer sozinho mais do que o possível.

Chamar por socorro especializado: Assegurar-se que a ajuda 
especializada foi providenciada e está a caminho.

2º Avaliação Inicial: fase de identificação e correção imediata 
dos problemas que ameaçam a vida a curto prazo, sendo eles:

- Vias aéreas Estão desobstruídas? Existe lesão da cervical?
- Respiração Está adequada?
- Circulação Existe pulso palpável? Há hemorragias graves?
- Nível de Consciência AVDI.

Pelo histórico do acidente deve-se observar indícios que pos-
sam ajudar ao prestador de socorro classificar a vítima como clíni-
ca ou traumática.

Vítima Clínica: apresenta sinais e sintomas de disfunções com 
natureza fisiológica, como doenças, etc.

Vítima de Trauma: apresenta sinais e sintomas de natureza 
traumática, como possíveis fraturas. Devemos nesses casos atentar 
para a imobilização e estabilização da região suspeita de lesão.

3º Avaliação Dirigida: Esta fase visa obter os componentes 
necessários para que se possa tomar a decisão correta sobre os 
cuidados que devem ser aplicados na vítima.

- Entrevista rápida SAMPLE;
- Exame rápido;
- Aferição dos Sinais vitais TPRPA.

SAMPLE:
S - sinais e sintomas;
A - alergias;
M - medicações;
P - passado médico;
L - líquidos e alimentos;
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Classe: II perda de 15 a 30% do volume sanguíneo (adulto de 
70 kg = até 750 a 1.500 ml de sangue), apresenta taquicardia, ta-
quipneia, queda da PA e ansiedade;

Classe III perda de 30 a 40% do volume sanguíneo (adultode 
70 kg = 2 litros, de sangue), apresenta taquicardia, taquipneia, 
queda da PA e ansiedade, insuficiente perfusão;

Classe IV perda de mais de 40% do volume sanguíneo (adulto 
de 70 kg = acima de 2 litros, de sangue), apresenta acentuado 
aumento da FC e respiratória, queda intensa da PA.

Como proceder (técnicas de hemostasia):
- Mantenha a região que sangra em posição mais elevada que 

o resto do corpo;
- Use uma compressa ou um pano limpo sobre o ferimento, 

pressionando-o com firmeza, a fim de estancar o sangramento;
- Comprima com os dedos ou com a mão os pontos de pres-

são, onde os vasos são mais superficiais, caso continue o sangra-
mento;

- Dobre o joelho se o ferimento for na perna; o cotovelo se no 
antebraço, tendo o cuidado de colocar por dentro da parte dobra-
da, bem junto da articulação, um chumaço de pano, algodão ou 
papel;

- Evite o estado de choque;
- Remova imediatamente a vítima para o hospital mais próxi-

mo.
Desmaio e estado de choque: É o conjunto de manifestações 

que resultam de um desequilíbrio entre o volume de sangue cir-
culante e a capacidade do sistema vascular, causados geralmente 
por: choque elétrico, hemorragia aguda, queimadura extensa, 
ferimento grave, envenenamento, exposição a extremos de calor e 
frio, fratura, emoção violenta, distúrbios circulatórios, dor aguda e 
infecção grave.

Tipos de estado de choque:
Choque Cardiogênico: Incapacidade do coração de bombear 

sangue para o resto do corpo. Possui as seguintes causas: infarto 
agudo do miocárdio, arritmias, cardiopatias.

Choque Neurogênico: Dilatação dos vasos sanguíneos em 
função de uma lesão medular. Geralmente é provocado por trau-
matismos que afetam a coluna cervical (TRM e/ou TCE).

Choque Séptico: Ocorre devido a incapacidade do organismo 
em reagir a uma infecção provocada por bactérias ou vírus que 
penetram na corrente sanguínea liberando grande quantidade de 
toxinas.

Choque Hipovolêmico: Diminuição do volume sanguíneo.

Possui as seguintes causas:
Perdas sanguíneas hemorragias internas e externas; Perdas de 

plasma queimaduras e peritonites; Perdas de fluídos e eletrólitos 
vômitos e diarreias.

Choque Anafilático: Decorrente de severa reação alérgica.

Ocorrem as seguintes reações:
Pele: urticária, edema e cianose dos lábios;
Sistema respiratório: dificuldade de respirar e edema da árvo-

re respiratória;
Sistema circulatório: dilatação dos vasos sanguíneos, queda da 

PA, pulso fino e fraco, palidez. como se manifesta

- Pele fria e úmida;
- Sudorese (transpiração abundante) na testa e nas palmas das 

mãos;
- Palidez;
- Sensação de frio, chegando às vezes a ter tremores;
- Náusea e vômitos;
- Respiração curta, rápida e irregular;
- Perturbação visual com dilatação da pupila, perda do brilho 

dos olhos;
- Queda gradual da PA;
- Pulso fraco e rápido;
- Enchimento capilar lento;
- Inconsciência total ou parcial.

Como proceder
- Realize uma rápida inspeção na vítima;
- Combata, evite ou contorne a causa do estado de choque, se 

possível;
- Mantenha a vítima deitada e em repouso;
- Controle toda e qualquer hemorragia externa;
- Verifique se as vias aéreas estão permeáveis, retire da boca, 

se necessário, secreção, dentadura ou qualquer outro objeto;
- Inicie a respiração de socorro boca-a-boca, em caso de para-

da respiratória;
- Execute a compressão cardíaca externa associada à respira-

ção de socorro boca-a-boca, se a vítima apresentar ausência de 
pulso e dilatação das pupilas (midríase);

- Afrouxe a vestimenta da vítima;
- Vire a cabeça da vítima para o lado, caso ocorra vômito;
- Eleve os membros inferiores cerca de 30 cm, exceto nos 

casos de choque cardiogênicos (infarto agudo do miocárdio, arrit-
mias e cardiopatias) pela dificuldade de trabalho do coração;

- Procure aquecer a vítima;
- Avalie o status neurológico (ECG);
- Remova imediatamente a vítima para o hospital mais próxi-

mo.

Queimaduras, Insolação e Intermação
Queimaduras: São lesões dos tecidos produzidas por substân-

cia corrosiva ou irritante, pela ação do calor ou frio e de emanação 
radioativa. A gravidade de uma queimadura não se mede somente 
pelo grau da lesão (superficial ou profunda), mas também pela 
extensão ou localização da área atingida.

Classificação das Queimaduras
1º Grau: lesão das camadas superficiais da pele com:
- Eritema (vermelhidão);
- Dor local suportável;
- Inchaço.

2º Grau: Lesão das camadas mais profundas da pele com:
- Eritema (vermelhidão);
- Formação de Flictenas (bolhas);
- Inchaço;
- Dor e ardência locais, de intensidades variadas.

3º Grau: Lesão de todas as camadas da pele, comprometendo 
os tecidos mais profundos, podendo ainda alcançar músculos e 
ossos. Estas queimaduras se apresentam:

- Secas, esbranquiçadas ou de aspecto carbonizadas,


